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O Filho Pródigo

Três Personagens, varios cenários e uma Jornada de
Transformação
Dr. Rogério de Paula - Psicanalista
A Fuga Que Revela
Por que alguém que tem tudo simplesmente vai embora? Essa
é a pergunta que abre uma das narrativas mais conhecidas
da história, mas que poucas vezes é examinada além de sua
superfície moral.
O filho mais novo pede sua herança. Não espera, não negocia,
não considera. Apenas exige o que acredita ser seu por direito.
E quando recebe, parte para uma terra distante onde gasta
tudo de forma dissoluta.
A leitura tradicional costuma parar aqui, classificando
rapidamente o comportamento como rebeldia, imaturidade ou
falta de caráter. Mas quando aplicamos o olhar psicanalítico,
descobrimos que existe uma dor oculta movendo cada uma
dessas decisões.
Ninguém abandona um lar onde se sente verdadeiramente
pertencente. Ninguém destrói seu futuro sem que algo interno
já esteja profundamente fraturado. O comportamento desse
jovem não é a causa de seu sofrimento. É o sintoma.
Observe a urgência em partir. A necessidade de distância. A
compulsão em gastar. Cada ação desesperada gritando algo
que ele mesmo não consegue colocar em palavras. Ele não
está fugindo de casa. Está fugindo de si mesmo, das
expectativas, de um lugar psíquico que se tornou insuportável.
E aqui está o primeiro convite para ir além do óbvio. O que
estava tão insuportável que precisava ser anestesiado com
festas, bebidas e gastos sem controle? Que vazio era esse que
toda a herança do mundo não conseguiria preencher?
O Dinheiro Como Sintoma
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Nossa relação com o dinheiro nunca é apenas sobre dinheiro.
Ela revela como nos relacionamos com poder, afeto,
segurança, valor próprio. E no caso desse jovem, o dinheiro
assume um papel central em sua estrutura psíquica.
Ele pede a herança antes da hora. Psicanaliticamente, isso é
profundamente significativo. Ele não pode esperar pelo tempo
natural das coisas. Existe uma ansiedade, uma necessidade
de controle imediato, uma urgência que denuncia algo muito
particular sobre seu funcionamento mental.
E depois, ao receber, ele não investe, não preserva, não
constrói. Ele dissolve. A palavra usada no texto original é
precisa: ele viveu dissolutamente. Não foi apenas gasto
irresponsável. Foi uma dissolução, um desmantelamento
proposital de tudo que havia recebido.

Por que alguém faria isso? A psicanálise nos ensina que
comportamentos autodestrutivos sempre têm uma lógica
interna. Sempre servem a um propósito inconsciente. E no
caso desse jovem, cada moeda gasta era uma tentativa
desesperada de resolver algo que o dinheiro jamais poderia
resolver.
Pessoas presas emocionalmente às coisas materiais, como
ele estava, frequentemente estão tentando preencher
buracos afetivos com objetos concretos. É uma matemática
impossível. Mas a mente em sofrimento insiste nessa tentativa,
repetindo o padrão até que a realidade force uma
confrontação.
E foi exatamente isso que aconteceu. Quando tudo acabou,
quando não havia mais nada para gastar, quando os amigos
desapareceram e a fome chegou, ele finalmente precisou
encarar o que estava evitando desde o início.
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Três Personagens, Três Mundos Internos
O brilhantismo dessa narrativa está em apresentar três
personagens com estruturas psíquicas completamente
distintas. E cada um deles nos oferece um espelho para
compreendermos padrões que encontramos em nós mesmos
e nas pessoas ao nosso redor.

O filho mais novo, com sua impulsividade, sua necessidade de
distância, sua relação destrutiva com recursos. Há um
psicodiagnóstico específico que se encaixa perfeitamente
nesse perfil. Uma forma particular de organizar o mundo
interno que explica cada uma de suas escolhas
aparentemente sem sentido.
O filho mais velho, que fica em casa, trabalha fielmente,
cumpre todas as regras, mas carrega um ressentimento
silencioso que explode no momento menos esperado. Sua
raiva não surge do nada. Ela estava lá o tempo todo,
reprimida, negada, transformada em obediência rígida até
que não pôde mais ser contida.
E o pai, com sua capacidade de espera, sua postura
aparentemente passiva diante da partida do filho, sua
resposta surpreendente no retorno. Ele não corre atrás, não
impede, não resgata antes da hora. Existe uma sabedoria
psicológica profunda nessa postura que desafia nossa
intuição sobre o que significa amar.

Cada um desses personagens representa não apenas tipos
de personalidade, mas estruturas psíquicas com suas próprias
lógicas internas, seus próprios mecanismos de defesa, suas
próprias formas de lidar com afeto, frustração e desejo.
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E quando começamos a compreender essas estruturas, algo
fascinante acontece. Começamos a reconhecer esses
padrões nas pessoas ao nosso redor. E mais importante,
começamos a reconhecer aspectos deles em nós mesmos.
A Virada e o Processo
Existe um momento crucial na narrativa que frequentemente
passa despercebido. O texto diz que o filho mais novo caiu em
si. Essa expressão simples esconde um processo psíquico
profundo e complexo.
Cair em si não é apenas uma mudança de ideia. É uma
reorganização completa da estrutura mental. É o momento
em que as defesas cedem, em que a negação não funciona
mais, em que a realidade precisa ser encarada sem os filtros
habituais.

Mas observe o que acontece antes desse momento. Ele
precisa chegar ao fundo. Precisa experimentar a fome, a
rejeição, o lugar dos porcos. Por que? Porque algumas
transformações psíquicas só acontecem quando o sofrimento
se torna insuportável o suficiente para quebrar as resistências
que mantinham os padrões antigos no lugar.
E então, quando ele decide voltar, observe seu discurso
interno. Ele ensaia o que vai dizer. Planeja se apresentar como
servo, não como filho. Isso revela algo fundamental sobre seu
estado mental naquele momento. Ele ainda não compreende
completamente o que aconteceu dentro dele. Ainda está
operando a partir de velhas estruturas.

Mas o pai, esse personagem que demonstra uma
compreensão psicológica surpreendente, não permite que o
filho termine seu discurso ensaiado. Ele interrompe, abraça,
restaura. E faz algo tecnicamente brilhante: oferece símbolos
concretos de identidade e pertencimento.
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O anel, as sandálias, a melhor roupa. Cada objeto carrega
uma mensagem psíquica poderosa. Você não é um servo.
Você é meu filho. Você tem autoridade aqui. Você tem lugar.
Você pertence. Essa ressignificação através de símbolos é
uma técnica que a psicanálise reconhece como
profundamente transformadora.

 As Lições Que Continuam Vivas
O que torna essa história eternamente relevante não são
apenas suas lições morais, mas sua precisão psicológica. Os
padrões descritos ali continuam se repetindo em consultórios,
em famílias, em vidas que buscam sentido e cura.
Quantas pessoas hoje estão gastando suas heranças
emocionais de forma dissoluta? Quantos estão fugindo de
lares internos insuportáveis? Quantos estão presos em
obediências rígidas que escondem raivas profundas? Quantos 

precisam aprender a esperar, como o pai, permitindo que o
outro atravesse seu próprio processo?
A narrativa nos mostra que comportamentos autodestrutivos
têm raízes emocionais específicas. Que fugas geográficas
raramente resolvem conflitos internos. Que riqueza material
não preenche vazios afetivos. Que ressentimentos não
expressos eventualmente explodem. Que transformação real
exige atravessar o sofrimento, não evitá-lo.

E mais importante, nos mostra que cura é possível. Que
estruturas psíquicas podem se reorganizar. Que identidades
fraturadas podem ser restauradas. Que pertencimento pode
ser reconstruído mesmo depois de rupturas profundas.
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Mas para isso, precisamos ir além das leituras superficiais.
Precisamos compreender os psicodiagnósticos em jogo, os
mecanismos de defesa operando em cada personagem, as
transferências acontecendo nas relações entre eles.

Existe um filho mais novo em você, gastando energia
emocional com coisas que não preenchem? Existe um filho
mais velho, cumprindo expectativas enquanto acumula
ressentimentos? Existe um pai, aprendendo a sabedoria de
esperar e acolher no tempo certo?

As respostas para essas perguntas não estão apenas na
superfície do texto. Estão nas camadas profundas que a
psicanálise nos permite acessar. Estão nos detalhes que
passam despercebidos em leituras rápidas. Estão nos
padrões que se revelam quando aplicamos técnicas
específicas de análise.

O filho pródigo continua voltando para casa em cada pessoa
que decide encarar suas próprias estruturas psíquicas,
compreender suas próprias fugas, reconhecer seus próprios
vazios. E cada retorno é uma oportunidade de transformação
profunda.

Você está pronto para reconhecer qual personagem habita
em você e iniciar sua própria jornada de compreensão?

Dr. Rogério de Paula - Psicanalista
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